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TODOS OS DIAS, EXCETO ÀS TERÇAS

Patrocínio Realização

ApoioProdução Colaboração

curadoria  
GIANFRANCO MARANIELLO  
E ALBERTO SALVADORI  
colaboração  
MUSEO MORANDI

Giorgio Morandi (1890-1964) was one of the great 
protagonists of 20th century Italian art. His work was in 
contact with trends such as futurism and metaphysics,  
but his poetics took place in an extraordinary autonomy, 
capable of bringing art back to the essential, beyond the 
historical development of the vanguards – a work that 
spanned the course of decades dedicated to exploring  
the possibilities of traditional techniques such as painting, 
printmaking, drawing and watercolor, in unsurpassed 
motifs such as still lifes and landscapes. The absence  

temporal indicators in his compositions contribute to the 
feeling that we are facing an art not committed to the 

attention to the manifestation of what is real in the 
humility of objects and simplicity of places, which become 

appearance of images. Morandi’s international success 
greatly increased with the great prize received by the 
artist in São Paulo, on the occasion of the 1957 Biennial. 
Presenting Morandi’s work in Brazil again means being  
able to continue keeping an attentive and prolonged look  
at his art, at the variations of pictorial series that Morandi 
never abandoned and which can now be admired thanks  
to his collaboration with the Morandi Museum in Bologna.  
The relevance of the artist’s work is proven by numerous 
expository and critical researches that, in recent years, 
have seen him as the protagonist of major exhibitions 
around the world, but also by the attention that many 
contemporary artists continue to explicitly dedicate to his 
work. On the occasion of this exhibition, the counterpoints  

Albers, Lawrence Carroll, Rachel Whiteread and Wayne 
Thiebaud contribute to highlight some aspects of the 
poetics of this extraordinary protagonist from an artistic 

Giorgio Morandi (1890-1964) foi um dos maiores protago-
nistas da arte italiana do século 20. Seu trabalho teve 
contato com tendências como o futurismo e a metafísica, 
mas sua poética realizou-se numa extraordinária 
autonomia, capaz de reconduzir a arte ao essencial, para 
além do desenvolvimento histórico das vanguardas – um 
trabalho que se estendeu no curso de décadas dedicadas 
a explorar as possibilidades de técnicas tradicionais 
como a pintura, a gravura, o desenho e a aquarela, em 
motivos insuperáveis, como naturezas-mortas e 

-
cias a fatos históricos, de indicadores espaçotemporais 
em suas composições contribui para a sensação de 
estarmos diante de uma arte não comprometida com a 
fugacidade da vida, capaz de se maravilhar e dedicar 
atenção à manifestação do real na humildade de objetos 
e na simplicidade de lugares, que se tornam pretextos 

-
cimento das imagens. O sucesso internacional de Morandi 
aumentou muito com o grande prêmio recebido pelo 

continuar a manter um olhar atento e prolongado sobre  
a sua arte, sobre as variações de séries pictóricas que 
Morandi nunca abandonou e que hoje podem ser 
admiradas graças à colaboração com o Museu Morandi  
de Bolonha. A atualidade da obra do artista é comprovada 
por inúmeras pesquisas expositivas e críticas que, em 
anos recentes, têm-no visto como protagonista de 
grandes exposições em todo o mundo, mas também pela 
atenção que muitos artistas contemporâneos continuam 
a dedicar explicitamente à sua obra. Por ocasião da 

Rachel Whiteread e Wayne Thiebaud contribuem para 
ressaltar alguns aspectos da poética desse extraor dinário 
prota gonista de uma época artística que não parece jamais 

 
apresentam a exposição “Ideias - O Legado de Giorgio 
Morandi”.  Com curadoria dos italianos Gianfranco 
Maraniello e Alberto Salvadori, a mostra reúne obras do 
acervo do Museo Morandi, localizado em Bolonha, cidade 
onde o artista nasceu e viveu durante toda a sua vida.  

O percurso expositivo apresenta uma variedade de 
pinturas, aquarelas e gravuras, além de obras de artistas 

Lawrence Carroll. No térreo do CCBB, uma reprodução 

público a sensação de estar no ateliê do próprio Morandi. 

No conjunto da exposição, manifestam-se os temas  
privilegiados do artista – as famosas naturezas-mortas 

desde o início de sua produção até a maturidade. 

Morandi foi admirador de pintores como Paul Cézanne, 
Pablo Picasso, André Derain, além de mestres italianos 
como Giotto di Bondone, Paolo Uccello e Piero della 

ocupa lugar como expoente de uma obra que se impõe, 
pela reiteração silenciosa, a parcimônia e a simplicidade, 
em um mundo cada vez mais cacofônico e ruidoso.

O artista está presente também na 34ª Bienal de  
São Paulo este ano e a exposição do CCBB é um reen-
contro dele com o Brasil, mais de 60 anos depois de 
receber o Grande Prêmio de Pintura na 4ª Bienal de  
São Paulo, em 1957.

seu protagonismo na democratização do acesso à arte e 
na formação de público, por meio de uma programação 
plural, regular, acessível e de qualidade. 

Centro Cultural Banco do Brasil

the exhibition “Ideias - O Legado de Giorgio Morandi”. 
Curated by the Italians Gianfranco Maraniello and Alberto 
Salvadori, the show brings together works from Museo 
Morandi collection, located in Bologna, the city where  
the artist was born and lived throughout his life.

The exhibition features a variety of paintings, waterco-
lors, prints, as well as works by artists who were inspired 

-
phic reproduction of Luigi Ghirri brings to the public the 
feeling of being in Morandi’s own studio.

Throughout the exhibition, the artist’s privileged themes 

and landscapes of the village of Grizanna, from the 
beginning of his production to maturity.

Morandi was an admirer of painters such as Paul 
Cézanne, Pablo Picasso, André Derain, as well as Italian 
masters such as Giotto di Bondone, Paolo Uccello and 

 
arts of the 20th century, he occupies a place as an 
exponent of a work that stands out as it imposes,  
by silent reiteration, parsimony and simplicity, in an 
increasingly cacophonous and noisy world.

The artist is also present at the 34th Bienal de São Paulo 
this year and the CCBB exhibition promotes a reunion 
between the artist and Brazil, more than 60 years after  
he received the Grand Painting Prize at the 4th Bienal  
de São Paulo, in 1957.

 
its leading role in the democratization of access to art  
to the public, through plural, regular, accessible and 
quality programming.

Centro Cultural Banco do Brasil

curadoria  
GIANFRANCO MARANIELLO  
E ALBERTO SALVADORI  
colaboração  
MUSEO MORANDI

Zoltán Szentgyörgyi
curadoria
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CCBB São Paulo

8 a 12 de dezembro
CCBB Rio de Janeiro
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Diretor: Ferenc Török
Ano: 2017
Gênero: Drama
Sinopse: Em agosto de 1945, uma pequena aldeia húngara se prepara 
para o casamento do filho de um importante secretário da cidade. 
Mas um acontecimento estranho os apavora repentinamente: um 
grupo de judeus ortodoxos chegou na estação ferroviária da cidade 
portando caixas misteriosas. O medo deles é que tudo aquilo faça 
parte de algum plano de vingança, pelos atos cometidos na Segunda 
Guerra Mundial.
Duração: 91 minutos.

1945

Diretor: Márta Mészáros
Ano: 2017
Gênero: Drama
Sinopse: Olga é uma advogada de sucesso em Viena. Ela descobre 
um segredo de família obscuro que a faz questionar sua vida toda. Ela 
começa a buscar respostas, mas sua mãe, Maria, tem feito de tudo 
que pôde para evitar que a verdade fosse revelada. Enquanto Olga 
está viajando pelo passado de sua família, ela tem que encarar sua 
própria vida também.

Duração: 104 minutos.

Aurora Borealis

Diretor: Béla Bagota
Ano: 2019
Gênero: Drama
Sinopse: Peter investiga os desaparecimentos de jovens mulheres 
num caso de tráfico sexual. A cada menina que encontra, lembranças 
de sua irmã Juli, sumida há mais de vinte anos, vêm à tona. Após uma 
ligação, Peter é convocado a voltar à sua cidade natal na Transilvânia 
para investigar o aparecimento de um cadáver que, supostamente, 
pode ser de sua irmã. Agora, além de enfrentar os criminosos locais, 
Peter também terá de lutar contra os próprios demônios.

Duração: 91 minutos.

Valan: Vale dos Anjos

Diretor: Antal Nimród
Ano: 2017
Gênero: Ação/Crime baseado numa história verídica

Sinopse: A história real de um atleta que se transforma em bandido. 
Átila não é um criminoso comum, mas sim um ladrão de bancos 
muito charmoso ao estilo Robin Hood. Ele nunca deixa vítimas ou 
vestígios pelo caminho, tornando a vida da polícia muito difícil.

Duração: 120 minutos.

O Bandido

Diretor: Barnabás Tóth
Ano: 2019
Gênero: Drama
Sinopse: Na Hungria, após o fim da Segunda Guerra Mundial, uma 
nação de sobreviventes do holocausto tenta se curar por meio do 
amor. Em meio ao conflito nacional e ao trauma, um médico de meia 
idade e uma jovem menina, de luto por familiares perdidos em 
campos de concentração, formam uma conexão e ajudam um ao 
outro a retomar suas vidas.

Duração: 88 minutos.

Aqueles que ficaram

RealizaçãoApoio

CCBB Brasília
Dia 16/10 – Sábado
19h – “Aqueles que ficaram”

Dia 17/10 – Domingo
19h – “1945” 

Dia 22/10 – Sexta
19h – “O Bandido” (A Viszkis)

Dia 23/10 – Sábado
19h – “Valan: Vale dos Anjos” (Valan: 
Angyalok Völgye)

Dia 24/10 – Domingo
19h – “Aurora Borealis”

CCBB Rio de Janeiro
Dia 8/12 – Quarta
19h – "Aqueles que ficaram"

Dia 9/12 – Quinta
18h – “1945” 

Dia 10/12 – Sexta
18h – “O Bandido” (A Viszkis)

Dia 11/12 – Sábado
18h – “Valan: Vale dos Anjos” (Valan: 
Angyalok Völgye)

Dia 12/12 – Domingo
18h – “Aurora Borealis”

CCBB São Paulo
Dia 18/11 – Quinta
16h30 – “1945”

Dia 19/11 – Sexta
16h – "O Bandido" (A Viszkis)

Dia 20/11 – Sábado
16h30 – “Valan: Vale dos Anjos” 
(Valan: Angyalok Völgye)

Dia 21/11 – Domingo
16h30 – “Aurora Borealis”

Dia 24/11 – Quarta
16h30 – “Aurora Borealis”

Dia 25/11 – Quinta
16h30 – “Valan: Vale dos Anjos” 
(Valan: Angyalok Völgye)

Dia 26/11 – Sexta
16h – "O Bandido" (A Viszkis)

Dia 27/11 – Sábado
16h30 – "1945"

Dia 28/11 – Domingo
16h30 – “Aqueles que ficaram”


